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Esta análise bibliográfica será submetida a Revista Brasileira de Educação Ambiental 

CONCEPÇÕES E VIVÊNCIAS DE PROFESSORES E PROFESSORAS DE 

CIÊNCIAS SOBRE MEIO AMBIENTE 

 

 

 

 

Resumo: Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), tem como objetivo analisar as 

concepções e vivências de professores e professoras de Ciências em relação ao meio ambiente. 

O estudo buscou compreender como esses profissionais veem e exploram o tema meio ambiente 

em suas práticas educativas. Para efetivação deste trabalho, foi feito uma análise bibliográfica 

a partir da leitura de 15 artigos que abordavam  essa questão, bem como também sobre a 

formação de professores, dentre outros pontos que ao decorrer da leitura deste artigo, será 

possível visualizar para melhor compreender o respectivo tema. Os resultados esperados 

contribuirão para o desenvolvimento de um olhar mais crítico a respeito das questões 

ambientais, bem como ajudar o docente a levar seus alunos a desinibir pensamentos mais 

críticos e integrados no contexto educacional e na sua própria realidade.  

 

Palavras-chave: Meio ambiente; Educação Ambiental; Professores de Ciências; Concepções; 

Vivências. 

 

 

Abstract: This Course Completion Work (TCC) aims to analyze the conceptions and 

experiences of Science teachers in relation to the environment. The study sought to understand 

how these professionals see and explore the environment theme in their educational practices. 

To carry out this work, a bibliographical analysis was carried out based on the reading of 15 

articles that addressed this issue, as well as on teacher training, among other points that, when 

reading this article, it will be possible to view to better understand the respective theme. The 

expected results will contribute to the development of a more critical view of environmental 

issues, as well as helping teachers to lead their students to disinhibit more critical and integrated 

thoughts in the educational context and in their own reality. 

 

Keywords: Environment; Environmental Education; Science Teachers; Conceptions; 

Experiences. 

 

 

 

Introdução 

 

De acordo com Rosa e Silva (2002), tendo em vista problemas referentes ao meio 

ambiente e seu processo de precarização, debates no âmbito desta temática tem se estendido 

cada vez mais na educação, principalmente nos aspectos formativos de educadores e 

educadoras. Muitos professores e professoras, por mais que passem por um processo formativo, 

ainda apresentam uma visão limitada sobre as diferentes dimensões do meio ambiente. Tal 

compreensão se faz necessária para que haja uma melhor compreensão das inter-relações entre 

o humano e o ambiente, suas expectativas, anseios, satisfações, julgamentos e condutas. 
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Muitos conceitos ou assuntos ambientais discutidos nos livros didáticos são pouco 

enfatizados, uma vez que são apresentados em segundo plano, isso significa que os livros 

didáticos ainda são muito resumidos, não abrangem por completo informações necessárias para 

que os professores consigam explanar com seus alunos. A falta de recursos institucionais, como 

materiais didáticos específicos, também colabora para a abordagem superficial da temática 

ambiental nas escolas (FONSECA, 2007).  

Muitas publicações que chegam aos professores (as) apresentam uma visão ingênua das 

questões ambientais. Ainda confunde-se Ecologia com Educação Ambiental. Com isso, os (as) 

professores (as) são estimulados a desenvolver apenas atividades reduzidas com seus alunos, 

como poluição, desmatamento, efeito estufa, camada de ozônio, horta, plantio de árvore e 

reciclagem, ou seja, permanecem em suas zonas de conforto (DIAS, 2001). 

 

É importante que o educador ou educadora estabeleça uma comunicação entre os 

conceitos científicos e as experiências vivenciadas pelos alunos, ou seja, leve em consideração 

os aspectos culturais e a sua realidade. Neste ponto de vista, o (a) professor(a) precisa entender 

que não precisa substituir formas educacionais antigas por novas técnicas, mas procurar a 

prática de novos métodos por meio do diálogo, a fim de promover diferentes visões culturais, 

de forma que ambos possam ter crescimento de suas ideias (MALAFAIA; RODRIGUES, 

2009). 

 

A maioria dos professores e professoras não estão preparados (as) para dialogar com os 

(as) educandos (as) sobre questões ambientais e, um dos motivos é que a maioria dos (as) 

educadores (as) têm uma visão equivocada e fragmentada sobre meio ambiente, pois não levam 

em consideração a dimensão social, cultural, econômica, política e histórica deste tema 

(TORALES, 2013). 

 

Sendo assim, essa pesquisa parte da hipótese de que a percepção e as vivências que os 

professores e professoras adquiriram em relação ao meio ambiente reflete na sua prática 

pedagógica sobre temas ambientais. É de extrema importância avaliar as concepções de meio 

ambiente e a percepção ambiental que estudantes e docentes têm a respeito. O trabalho de 

revisão buscou justificar um olhar do professor, mediante também as suas dificuldades e 

limitações. Objetivou-se conhecer as concepções de educadores sobre questões relacionadas ao 

meio ambiente, descrevendo os sentidos ambientais, por meio de análises bibliográficas, para 

que dessa forma seja possível fazer a ligação entre as vivências pessoais e profissionais expostas 

pelos docentes quanto às suas dificuldades e expectativas em relação aos projetos de cunho 

socioambiental realizados no âmbito escolar. Com efeito, o mesmo pode provocar reações 

positivas a favor dos cuidados com o ambiente em sua totalidade, e que com isso, possa ser 

gerada uma consciência crítica sobre os problemas ambientais dentro e fora da realidade de 

cada um, mostrando isso com uma abordagem maior e mais efetiva do tema em sala de aula. 

 

Dessa maneira, este trabalho se justifica ao voltar o olhar para a qualidade do Ensino de 

Ciências e Meio Ambiente no contexto educacional atual, de modo analítico e com base em 

resultados provenientes de embasamento das leituras de artigos, levando em consideração o 

pensamento e vivência dos docentes com relação aos aspectos ambientais, uma vez que, 

sabemos que essa temática envolve uma diversidade de conteúdos e que, a partir do ambiente 

escolar, o professor como guia do conhecimento deve ajudar aos alunos a terem pensamentos 

críticos e consciência, bem como ajudar a desenvolver o lado criativo, exploratório, de tomada 

de decisões, liderança e postura diante das questões ambientais, pois devemos levar em 

concordância também que cada aluno traz consigo uma bagagem enorme de conhecimentos 



11 

A pesquisa bibliográfica busca a resolução de um problema (hipótese) por meio 

de referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias contribuições 

científicas. Esse tipo de pesquisa trará subsídios para o conhecimento sobre o que 

foi pesquisado, como e sob que enfoque e/ou perspectivas foi tratado o assunto 

apresentado na literatura científica. 

populares adquiridos em seu próprio ambiente de convívio e que muitas vezes, só precisa de 

estímulos para que possa  

 

No entanto, temos a consciência de quão grande e desafiadoras podem ser as 

dificuldades que surgem durante a prática educacional devido a diversos fatores encontrados ao 

longo do processo de formação do professor, ou até mesmo pelo próprio desconhecimento do 

mesmo em não saber como abordar e relacionar didáticas diferentes relacionadas a educação 

ambiental. Sabemos que muitos educadores não possuem conhecimento suficiente para 

desenvolverem novos métodos, alguns ainda são adeptos a manterem sempre o tradicionalismo. 

Sendo assim, o processo de ensino do docente é uma aprendizagem diária em que cada vez mais 

deve se aprimorar sua qualificação para que mesmo diante de barreiras, consiga contornar 

situações que tornaram o conteúdo monótono em uma aula diversificada com variadas 

metodologias a serem trabalhadas. 

 

Este trabalho será publicado na Revista Brasileira de Educação Ambiental (RevBEA) 

que  é uma revista bimestral, e que tem seu foco em estudos de Educação Ambiental. O mesmo 

terá como finalidade o cumprimento de conclusão de curso - TCC II. Além do mais, considera-

se importante fazer a publicação de artigos durante o percurso do Ensino Superior, uma vez que 

esse processo, irá possibilitar a outras pessoas, principalmente aos professores, a abrangerem 

suas áreas conhecimento, a obterem novas descobertas com relação ao meio ambiente e a 

contribuir para o desenvolvimento de novos materiais e métodos que, consequentemente 

ajudarão no processo para uma educação mais significativa. Essa estratégia também permite 

que outros pesquisadores de diversas áreas possam ler e se interessar pelo trabalho, gerando 

possíveis colaborações que agreguem valores positivos futuramente. 

 

 

Caminhos Metodológicos 

 

A pesquisa foi feita por meio de caráter descritivo. A pesquisa descritiva permite uma 

análise do problema de forma abrangente em relação aos aspectos sociais, econômicos e 

políticos, assim como, determinar as percepções de diferentes grupos sobre o objeto de estudo 

(OLIVEIRA, 2016). A coleta de dados foi realizada por meio de análise bibliográfica para dar 

fundamento a este artigo, onde esta análise consiste em um processo de levantamento, 

averiguação e descrição de publicações científicas pertencentes e uma determinada área do 

conhecimento, uma vez que esse método de acordo com boccato (2004): 

 

 

 

 

 

 

Nesse sentido, para o desenvolvimento deste trabalho, primeiramente foram 

encontrados artigos eletrônicos do período de 2007 à 2021, nos quais abordassem a temática 

concepções e vivências de professores no ensino de Ciências quanto às suas perspectivas e 

dificuldades. Após as leituras dos primeiros artigos, foram elaborados tópicos para que 

houvesse um melhor detalhamento na busca de outros artigos para que também ajudasse a fazer 

a discussão deste trabalho, como por exemplo, a questão do livro didático, diferentes tipos de 

metodologia, pensamento dos professores com relação ao tema, recursos que poderiam ser 

inseridos e formação continuada. Os artigos foram encontrados por meio do Google Acadêmico 

e Periódicos Capes. Para a construção dos resultados obtidos, utilizou-se de seis quadros com 
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perguntas norteadoras numeradas de 1 a 6. Cada uma dessas numerações está seguida de uma 

síntese demonstrando a qual resultado o tópico está se referindo, bem como, é composto 

também pela quantidade de artigos referentes a cada pergunta. Para melhor embasamento, cada 

um desses quadros está seguido de alguns pequenos fragmentos retirados dos próprios artigos 

encontrados, objetivando melhor clareza na obtenção e discussão dos resultados.  

  

Foram construídos dois gráficos para melhor descrição dos resultados das sínteses 1 e 

5. Ao todo, foram lidos 15 artigos, onde a consulta dos mesmos procedeu-se durante o período 

de 24 de maio até 28 de junho de 2023, além disso, foi realizados posteriormente, os resultados 

e discussões desta pesquisa. 

 

Resultados e Discussão 

 

Para promover uma maior clareza na organização dos resultados, foi construído um 

quadro que engloba questões discursivas no que diz respeito aos artigos analisados. Sabe-se o 

quanto é essencial entender a questão ambiental para que se possa trabalhar com ela de forma 

sucinta e ampla no meio educacional. De acordo com a literatura e com base nos artigos, foi 

perceptível notar o quanto muitos professores ainda apresentam dificuldades em explanar o 

assunto com seus alunos, pois essa abordagem além de ser importante que o ser humano como 

medidor de conhecimentos tenha um embasamento, dessa forma, é preciso compreender que as 

questões ambientais sempre estarão em pauta na nossa sociedade. A seguir, está apresentando 

a síntese das perguntas seguida de alguns fragmentos retirados das leituras dos artigos, seguido 

da discussão de cada análise (Quadros 1,2,3,4, 5 e 6). 

 

 

Quadro 1 – Síntese da primeira análise: Formação de professores. 

Pergunta Fragmentos da leitura 

Quantos artigos tratam da  formação de 

professores? 

6 artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Quais os tópicos em destaque pelos 

autores? 

“Se faz necessário estudar mais sobre novos 

olhares, principalmente nas escolas, para 

adultos com pensamentos formados, a 

possibilidade de mudança é pequena” 

(MEDEIROS et al. P,7. 2011). 

“O educador ao ligar o conteúdo das Ciências 

a questões do cotidiano, torna a aprendizagem 

mais significativa” (MEDEIROS et al. P,9. 

2011). 

“Algumas dificuldades surgem em geral, pela 

pouca formação do professor na área das 

Ciências” (SILVA E COSTA, P,1. 2018), 

“Grande maioria dos professores não está 

devidamente preparado para inserir-se numa 

discussão com os alunos no que diz respeito 

às questões ambientais” (OLIVEIRA et al. 

P,472. 2007). 
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“A formação docente é um projeto eternamente inacabado, uma vez que a 

profissão requer constantes leituras, estudos e atualizações – sejam de viés 

metodológico, avaliativo ou até em questões conceituais. A formação do 

professor não se dá com a obtenção do diploma ou da licença. Da mesma 

forma que o motorista não está pronto, formado, quando recebe sua carteira 

de habilitação” (Marques e Neto, 2021; cap.2, pág. 57).  

“Problema da formação de professores e do 

curso que formam esses profissionais” 

(OLIVEIRA et al. P,473. 2007). 

“Temática ainda recente, por isso educadores 

não as têm incluído em seus currículos” 

(BEZERRA E GONÇALVES, P,5. 2007). 

Fonte: Elaboração Própria  

 

 

Ao analisar a primeira colocação, obteve-se um percentual de 46,66% das respostas 

apresentadas quanto a problemas relacionados à formação dos professores. Dentre essas falas, 

40,01% relatam o quanto se faz necessário estudar mais sobre temas ambientais nas escolas, 

principalmente por conta de um modelo de ensino mais tradicionalista, onde o foco é apenas 

entender natureza como meio de preservação, e que por isso, o professor muitas vezes não se 

sente preparado para abordar conceitos ambientais em sala de aula. 13,33% consideram 

importante trabalhar as temáticas relevantes do Meio Ambiente e da Educação Ambiental, mas 

que só trabalham essas questões,  muitas vezes apenas em momentos oportunos, ou quando 

surge algum projeto temporário na escola, ou apenas quando há um ponto específico que 

trabalhe essa questão no livro didático (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Formação continuada  

Fonte: JESUS (2023) 

 

Para Marques e Neto (2021): 
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Tendo em vista essa questão, ressalta-se que no processo de formação de professores a 

formação inicial é uma das etapas do desenvolvimento profissional, na qual apresenta algumas 

limitações, portanto é necessário criar oportunidades de formação continuada. Percebe-se que 

os motivos pelos quais o país tem buscado promover o grande movimento de qualificação 

profissional do docente por meio da formação continuada nas últimas décadas são: a demanda 

contemporânea gerada pela produção em massa do conhecimento científico e a impossibilidade 

de realizar um programa de qualificação profissional que abrange todos os requisitos 

profissionais que os professores necessitam cumprir para o exercício profissional na formação 

inicial (SILVA E BASTOS, 2012). 

 

Podemos compreender que durante a sua formação inicial, o docente não abrange de 

todos os conhecimentos necessários para atender a todas as demandas que um sal de aula 

precisa, pois a todo instante a realidade pode ser mudada, e dessa forma, é preciso que os 

professores continuem enriquecendo seus estudos, buscando formações continuadas com o 

intuito de estar sempre atualizado, reaprendendo conceitos de suas funções diárias, 

empenhando-se em lapidar cada vez mais seus conhecimentos e práticas. É necessário que o 

professor entenda que durante seu papel de condutor de novos saberes, ele precisa explorar a 

bagagem que o seu aluno traz, saberes estes que necessitam apenas de serem estimulados para 

que haja aprimoramento dos mesmo (RODRIGUES et al. 2017). 

 

 Nesse sentido, podemos compreender que a formação inicial deve ser garantida de fazer 

uma ponte entre a docência, a gestão educacional e a produção do conhecimento sobre a 

Educação. No entanto, o ensino não deve ser confundido com a utilização de métodos e 

tecnologias pedagógicas distantes de realidades sócio-históricas, políticas e econômicas, tanto 

no processo escolar como no não escolar. Mas também deve abordar conhecimentos de diversas 

tradições culturais e científicas, bem como valores, atitudes e princípios éticos (SILVA E 

BASTOS, 2021). 

 

Quadro 2 – Síntese da segunda análise: Ensino de Ciências, Educação Ambiental e Meio 

Ambiente no contexto escolar. 

Pergunta Fragmentos da leitura  

Quantos artigos tratam da importância do 

Ensino de Ciências, e a questão da Educação 

Ambiental e Meio Ambiente no contexto 

escolar? 

 

 

12 artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Quais os tópicos em destaque pelos 

“O ensino de Ciências e Biologia deve 

proporcionar ao aluno a oportunidade de 

visualização de conceitos ou processos que 

estão sendo constituídos por ele na escola” 

(LOPES E PLATZER, P,174. 2013). 

“A Educação Ambiental pode mudar hábitos 

e transformar a situação do planeta Terra para 

ter uma melhor qualidade de vida” 

(MEDEIROS et al. P,1. 2011). 

“ A prática da Educação Ambiental torna 
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autores? 

 

indivíduos responsáveis em fazer algo para 

diminuir o avanço da degradação ambiental” 

(MEDEIROS et al. P,1, 2011). 

“A Educação Ambiental desperta consciência 

de preservação da cidadania. Ela é essencial 

em todos os níveis do processo educativo, em 

especial, nos anos iniciais”(MEDEIROS et al. 

P,2. 2011). 

“A relação entre Meio Ambiente e Educação 

Ambiental deve ser algo de esforço por parte 

de atividades governamentais e não-

governamentais que visem ações educativas 

formais e informais relativas a tais temas” 

(BEZERRA E GONÇALVES, P,122. 2007). 

Fonte: Elaboração Própria  

 

Com relação à segunda análise, obteve-se um resultado satisfatório das pesquisas, onde 

conseguiu-se um percentual de 80% das questões analisadas que correspondem ao Ensino de 

Ciências envolvendo a temática Educação Ambiental e Meio Ambiente nas escolas. Nota-se 

que os professores percebem o quanto a ciência é um fator que pode transformar pensamentos 

retrógrados, em pensamentos mais formados e críticos, e que por mais que o professor exerça 

seu papel fazendo com que o aluno seja o centro do ensino, levando em consideração suas 

vivências e o contexto social, é de suma importância que todos, incluindo órgãos 

governamentais e não-governamentais, trabalharem assiduamente questões Ambientais para 

uma formação mais crítica e evolutiva no contexto escolar. 

 

Viecheneski e Carletto (2013) descrevem que o ensino de ciências assume, assim, um 

papel muito importante. Tem como objetivo promover a cidadania com o objetivo de 

desenvolver sujeitos como cidadãos ativos, consumidores e utilizadores responsáveis pela 

tecnologia existente. Do início do século XX até à década de 1950, o ensino das ciências 

desenvolveu-se segundo um modelo tradicional, onde o professor explica o conteúdo e reforça 

os aspectos positivos através de redações, aulas teóricas, baseadas em manuais e  experiências 

de livros didáticos europeus, bem como de resumos das próprias experiências dos alunos 

(PEREIRA, 2008). 

 

Dessa forma, a compreensão dos conceitos ambientais é importante porque eles 

influenciam as abordagens de educação ambiental e as estratégias pedagógicas. Tentando 

satisfazer desejos e necessidades, as pessoas têm mudado e reconstruído constantemente o 

espaço que utilizam. Essas mudanças têm tudo um impacto direto no meio ambiente e na própria 

sociedade (DILL E CARNIATTO, 2020). 

 

A escola deve dar início tratando a educação ambiental a partir dos conhecimentos 

prévios dos alunos permitindo que eles analisem a natureza de acordo com as práticas sociais e 

suas próprias vivências. E ao dar lugar para a análise crítica, esta pode influenciar 

profundamente  as mudanças nos valores relacionados ao cuidado com o meio ambiente. A 

consciência ambiental está relacionada à proteção ambiental. A importância de poupar recursos 

naturais tornou-se uma preocupação global e nenhum país pode fugir à sua responsabilidade 
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(BORTOLON E MENDES, 2014). 

 

Portanto, o papel do professor mediante a essas questões também deve ser evidenciado 

neste processo, e, ainda, demonstra como é de suma importância na formação crítica e 

orientação da comunidade escolar, na busca por melhorias de seus padrões de vida (DILL E 

CARNIATTO, 2020). Sabe-se que o professor, por meio de suas concepções sobre as 

contribuições do ensino de Ciências, poderá influenciar diretamente na visão do aluno como 

pessoa crítica, curiosa, e atento aos fenômenos que o circundam (CARVALHO  et al. 2018). 

 

Quadro 3 – Síntese da terceira análise: Concepções e vivências de professores sobre Meio 

Ambiente. 

Pergunta Fragmentos da leitura 

Quantos artigos abordam a concepção e 

vivência dos professores sobre MA e EA? 

 

 

 

8 artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Quais os tópicos em destaque pelos 

autores? 

 

“Natureza e lugar onde vive como recurso. O 

ambiente é percebido como recurso limitado, 

deteriorável e degradável, que por ser 

gerenciado e administrado” (DILL E 

CARNIATTO, P, 161. 2020). 

“Conceitos relacionados à concepção de 

ambiente enquanto problema, carrega a ideia 

de recursos naturais que precisam ser 

utilizados de forma racional” (DILL E 

CARNIATTO, P, 162. 2020). 

“O professor precisa assumir uma postura 

reflexiva para a perspectiva crítica, buscar 

desenvolver práticas que articulem a 

educação e o Meio Ambiente”(DILL E 

CARNIATTO, P,160. 2020). 

“A visão dos professores de que é possível 

aproximar a Educação Ambiental da ciência, 

fazendo com que o indivíduo aprenda e 

desenvolva conhecimentos relativos ao Meio 

Ambiente” (DILL E CARNIATTO, P,164. 

2020). 

"Importante questionar a concepção de um 

mundo estritamente Biológico de Ciências 

Naturais e ampliar essa visão a partir de uma 

concepção de mundo que inclui valores 

culturais, o mundo das humanidades" (NETO 

E AMARAL, P, 120. 2011). 

“Educação Ambiental é algo importante que 

possibilita aos jovens ter conhecimentos de 
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fatos e da responsabilidade que cada um tem 

com o Meio Ambiente”(NETO E AMARAL, 

P,127. 2011). 

Fonte: Elaboração Própria  

 

De acordo com os dados analisados neste terceiro ponto, a partir das leituras e análises 

feitas dentre os oito artigos que abordavam o foco na questão das concepções e vivências de 

professores com relação à educação ambiental e meio ambiente, obteve-se um resultado de 

pesquisa de 53,33%. Foi perceptível notar que grande parte dos docentes ainda apresentam uma 

concepção conservacionista, na qual o ensino apresenta-se focado apenas na adoção de um 

comportamento de preservação de recursos naturais, quando na verdade, temos a consciência 

de que o ensino, desde os anos iniciais,  deve ser uma ferramenta voltada para ajudar nas 

transformações de realidades dentro e fora do ambiente escolar, despertando o interesse do 

aluno para que ele possa entender o contexto do ambiente ao seu redor. Pois a partir do 

pensamento que o professor tem em relação ao aspecto ambiental, o aluno poderá ter confiança 

naquilo que o seu educador está querendo repassar para ele. 

 

Com isso, faz-se necessário que os professores saiam em busca de novos conhecimentos 

no que se refere a educação ambiental para melhor abordá-la e explorá-la com seus alunos em 

sala de aula, apesar também a adoção do ensino tradicionalista ainda ser um fator muito forte, 

é importante desmistificar que quando se trata do meio ambiente, este não envolve apenas a 

preservação de recursos ecológicos ou a natureza em si pois envolve muito mais do que aquilo 

que é abordado no livro didático ou quando surgem projetos voltados para essa temática nas 

escolas. É preciso entender que a educação ambiental, e os recursos ambientais envolvem 

também o ambiente em que vivemos, ou seja, inicia com o comportamento que temos dentro 

do nosso próprio local de convivência, a nossa casa, para que assim, possa ser refletido na 

sociedade, e o aluno precisa conseguir assimilar essas questões junto com a sua própria 

realidade. 

 

No entanto, sabemos como há uma dificuldade no âmbito escolar e que muitas vezes o 

professor, mesmo sabendo a importância que tem em relacionar esses temas com a realidade do 

seu aluno, por estar com uma sobrecarga de conteúdos para ministrar, termina não priorizando 

ideias de como ele poderia estar explorando a Educação Ambiental na sala de aula. Porém, é 

nesse sentido que podemos visualizar como é possível aproximar a Educação Ambiental da 

ciência de uma maneira simples,no momento em que relaciona-se teoria e prática com 

instrumentos que estão ao redor, onde o professor pode buscar aprofundar seus conhecimentos 

a respeito dessa questão de uma forma mais simples, principalmente quando o docente leva em 

consideração também as práticas e vivências que seus alunos trazem na bagagem, como por 

exemplo, suas experiências de vida, suas perspectivas,, aquilo que muitas vezes é repassado 

para ele de geração a geração, e aquilo que ele vem adquirido ao longo de seus anos estudantis. 

Assim, tanto professor como aluno aprendem juntos, e tornam o ensino sobre meio ambiente 

mais proveitoso.  

 

De fato, cada indivíduo possui sua própria perspectiva e compreensão do meio 

ambiente, influenciadas por seus interesses, crenças e experiências pessoais. Essas concepções 

podem variar de pessoa para pessoa, o que destaca a importância de considerar as diferentes 

perspectivas ao discutir o meio ambiente e propor projetos de Educação Ambiental (DILL E 

CARNIATTO, 2020). Ao levar em conta as diferentes perspectivas dos envolvidos, é possível 

promover uma abordagem mais abrangente e inclusiva. Isso envolve reconhecer que cada 
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pessoa tem interações únicas com o meio ambiente, o que molda suas percepções e concepções 

ambientais (KRSYSCZAK, 2016).  

 

           Dill e Carniatto (2020) descrevem que a Educação Ambiental se transformou em 

prioridade a partir do momento em que ela passou a desenvolver suportes críticos e analíticos 

na formação da pessoa humana. Constantemente está relacionada ao termo meio ambiente, o 

que torna indispensável compreendermos sua função e seus objetivos no entendimento das 

relações entre o homem e o ambiente. No contexto educacional e principalmente do ensino de 

ciências naturais, a comprovação da falta de trabalho com educação ambiental é muitas vezes 

justificada pela falta de clareza sobre o que é meio ambiente e educação ambiental. Assim, é 

nosso dever moldar essa  discussão sobre questões relacionadas com a construção de conceitos 

significativos de uma educação ambiental mais significativa (OLIVEIRA et al. 2007). 

 

Como já mencionado anteriormente, considera-se que as pessoas se relacionam com o 

meio ambiente em decorrência de suas crenças e valores e que essa ação não é facilmente 

interpretável, sendo preciso desvendá-lo. Portanto, deve-se compreender que o meio ambiente 

não é um objeto isolado de outros fatores de cada área. Deve ser considerado como uma 

dimensão que sustenta todas as funções e direciona os aspectos físicos, biológicos, sociais e 

culturais de uma pessoa (KRSYSCZAK, 2016). 

 

 

Quadro 4 – Síntese da quarta análise: Limitações quanto a recursos didáticos. 

Pergunta Fragmentos da leitura 

Quantos artigos tratam das limitações dos 

professores quanto à recursos didáticos? 

 

4 artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Quais os tópicos em destaque pelos 

autores? 

 

“O docente na aula deve relacionar teoria e 

prática, e considerar a discussão coletiva a 

cerca dos resultados experimentais" 

(MEDEIROS et al. P,9. 2011). 

“Algumas dificuldades surgem pela escassez 

de recursos didáticos para auxiliar no ensino – 

muitas vezes se limita ao livro 

didático”(SILVA E COSTA,P,1. 2018). 

“Ausência de laboratório e de atividades 

práticas para relacionar teoria e prática é visto 

como um fator que contribui negativamente 

no desenvolvimento e prática do ensino de 

Ciências” (SILVA E COSTA,P,1. 2018). 

"Embora alguns professores reconheçam o 

uso de recursos didáticos diferenciados, 

alguns relatam dificuldades perante a 

disciplina e os alunos. (SILVA et al. P,30. 

2017). 

“Trabalhar com projetos é sempre um desafio, 

e escolher trabalho com projetos como 
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metodologia mais adequada, torna sujeitos 

mais críticos e atuantes"(OLIVEIRA et al. 

P,485. 2007). 

“Alguns professores ainda apresentam 

resistência quanto aos métodos mais 

dinâmicos e inovadores, permanecendo 

vinculados aos métodos mais tradicionais de 

ensino” (SILVA et al. P,30. 2017). 

Fonte: elaboração Própria  

 

Os resultados obtidos nessa terceira síntese, foi de 26,66% das dificuldades relatando a 

escassez de materiais didáticos. A maioria busca desenvolver, outros apenas consideram 

importante, e o restante demonstra uso de metodologias convencionais. Quanto à questão de 

temas ambientais e projetos voltados para essa abordagem, demonstrou que são realizados 

apenas quando surge oportunidade, que a escola não apresenta projetos definidos, e quando há, 

são trabalhados de forma isolada. As principais dificuldades apresentadas foram: a falta de 

projetos, ausência de formação e visão fragmentada do professor. 13,33% destes resultados, 

demonstrou a postura de docentes que ainda se prendem ao ensino tradicionalista. 

 

Ao pensar em aulas do ensino fundamental, logo pensa-se no método de ensino 

tradicional, onde o conteúdo é exposto, são aplicadas algumas provas e depois os alunos são 

avaliados com uma atividade subjetiva. Um dos possíveis motivos pode estar relacionado ao 

baixo custo e à falta de tempo para preparar aulas mais diversificadas, levando ao professor a 

continuar utilizando apenas o quadro negro e giz. Embora isto pareça trazer vantagens para o 

professor, na maioria dos casos estes tipos de aulas não são suficientes para  uma aprendizagem 

mais significativa (SANTOS E BELMINO, 2013). 

 

Para Santos e Belmino (2013), os recursos didático-pedagógicos são componentes do 

ambiente educacional que visam estimular a aprendizagem do aluno, facilitando e enriquecendo 

o processo de ensino/aprendizagem. Dessa forma, tudo o que se encontra no ambiente onde 

acontece o processo de ensino-aprendizagem pode se transformar em um bom recurso didático, 

desde que seja utilizado de forma adequada. Portanto, torna-se importante o uso de bons 

recursos didáticos que auxiliem no desempenho dos discentes. Mas para que haja um processo 

de ensino e aprendizagem mais elaborado, é necessário que exista uma parceria entre o 

professor e o aluno, onde o aluno atue não apenas como ser passivo do ensino, mas que ele 

consiga interagir com o meio, desenvolvendo suas habilidades,  colaborando para a sua própria 

formação crítica e reflexiva (RODRIGUES et al. 2018). 

 

Para que ocorra o desenvolvimento da aprendizagem, o conteúdo pedagógico deve 

contemplar uma compreensão que permita o dinamismo das aulas para evidenciar elementos 

que reflitam o conhecimento no contexto em que o aluno se insere. Deve ser visto como um 

tema transversal que pode construir relações principalmente com as ciências naturais. 

Envolvendo-nos a atividades interdisciplinares, busca-se mostrar que é possível chegar lá a 

partir de aulas teóricas e que mesmo que a perspectiva do conhecimento fragmentado que se 

encontra nas escolas, devemos buscar o todo sem perder a concretude (FALCÃO E 

SOBRINHO, 2014). 

 

Quadro 5 – Síntese da quinta pergunta: Utilização das TIC’S e recursos pedagógicos. 
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Pergunta Fragmentos da leitura 

Quantos artigos trazem atividades, 

recursos didáticos pedagógicos e TIC’s 

( 

 

8 artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Quais os tópicos destacados pelos 

autores? 

 

"Atividades: exposição de vídeos sobre 

impactos ambientais, plantio de mudas no 

pátio da escola, projeto adote uma árvore…" 

(NETO E AMARAL, P,133-134. 2011). 

__________________________________ 

"É necessário trabalhar de forma lúdica para 

despertar o interesse do aluno" 

(MEDEIROS et al. P,8. 2011). 

__________________________________ 

"Recursos pedagógicos são ferramentas 

importantes para o processo de 

aprendizagem. O Jogo pedagógico - ganha 

um espaço - desperta interesse do aluno. 

Torna-se um método eficaz no Ensino de 

Ciências; contribui para associar teoria e 

prática. Laboratórios; Atividades 

Práticas…" (SILVA E COSTA, P,2. 2018). 

__________________________________ 

"Recursos a serem utilizados: quadro, giz, 

livros, artigos acadêmicos, apostilas, 

softwares, apresentações em Power Point, 

músicas, filmes, exercícios físicos, 

ilustrações, DVD's, CD's, passeios, 

brincadeiras, construção de maquetes, etc" 

(SILVA et al. P,22. 2017). 

__________________________________ 

"Cada docente deve encontrar uma forma 

mais adequada de integrar várias tecnologias 

e procedimentos metodológicos. 

Experimentação - aulas de laboratório tem 

um lugar insubstituível. Aulas práticas, o 

livro didático, TIC's - é preciso buscar novas 

dimensões para o uso de tecnologias. 

Informática é um importante aliado na 

educação. Uso de histórias em quadrinhos - 

uma forma de comunicação rápida e 

internacional" (LOPES E PLATZER, 

P,177,178,179. 2013). 

__________________________________ 

"Aulas de campo, livro didático com temas 
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específicos, livro didático, biblioteca, meios 

de comunicação e internet, revistas, TV, 

jornal, vídeo e rádio, publicações científicas, 

DVD e Periódicos" (BEZERRA E 

GONÇALVES,P, 118-119. 2007). 

Fonte: Elaboração Própria  

 

De acordo com a análise da quinta síntese, 46,66% dos artigos lidos trazem diferentes 

tipos e metodologias e recursos que podem ser utilizados em sala de aula pelo professor para 

que assim, ele possa explorar mais do intelectual de seus alunos com aulas diferentes. No 

entanto, dos recursos observados, o livro didático e o uso do laboratório obtiveram um 

percentual de 26,66% mencionado no uso de ferramentas de ensino, como bom sabemos, por 

mais que os docentes tragam recursos didáticos diferentes para a sala de aula, o livro didático 

sempre será usado com mais frequência. Os outros 26,68% trazem diferentes tipos de atividades 

que podem ser utilizados com os alunos, as que mais se destacam são o uso das TIC's, que são 

as Tecnologias de Comunicação, trazendo a utilização de jogos, internet, softwares, vídeos, 

apresentações, dentre outras, como está demonstrado abaixo (Figura 5): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Recursos didáticos pedagógicos e TIC's 

Fonte: JESUS (2023)  

 

 

Dentre todas as atividades observadas nos artigos, uma que chamou bastante atenção 
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foi o uso de Histórias em Quadrinhos para ser utilizado em sala de aula, é um recurso bastante 

interessante pois grande parte dos discentes gota bastante de HQ's, e trazer isso para o ensino 

de Ciências é uma ótima ideia na busca do desenvolvimento mais significativo no aprendizado 

dos alunos. Pois, embora a utilização de recursos didáticos mais tradicionais estejam sempre a 

frente, é necessário que o professor enquanto mediador de conhecimentos explore alternativas 

e inovações que visem complementar cada vez mais o aprendizado, fazendo com que o seu 

aluno se torne um aluno mais ativo, crítico, que tenham liderança  e seja responsável pela sua 

autonomia. 

 

Os autores Santos e Belmino (2013) descrevem que, o que torna os recursos didáticos 

aplicados em sala de aula mais atrativos se deve ao fato de que serem objetos de maior facilidade 

para a compreensão dos alunos, e que dessa maneira, os discentes conseguem lidar com os 

conteúdos de modo mais dinâmico do que quando se aplicam apenas a forma tradicional, como 

textos, por exemplo, enfatizando que essa é uma alternativa que torna o ensino mais atrativo e, 

consequentemente, levará a obter mais interações com os dados apresentados. Podemos 

compreender que no instante em que há abertura para o envolvimento tanto da atividade quanto 

com todos da sala, gera-se um ambiente que socializa informações, expondo outros pontos 

importantes dos recursos didáticos-pedagógicos, levando assim a despertar nos educandos a 

curiosidade, capacidade e observar, de fazerem questionamentos, bem como despertar a 

vontade de se envolverem nas atividades. 

 

Aulas diversificadas e com recursos adequados podem despertar pensamento crítico nos 

alunos e permitir que os alunos interajam com os objetos de aprendizagem. Há necessidade de 

compreender as práticas docentes como momentos de participação orientada e de construção 

conjunta. Por meio de atividades diversificadas, conteúdos de estudo e utilização de recursos 

mais diversificados, os alunos conseguem participar ativamente do processo de ensino e 

aprendizagem, dessa forma, alcançando o crescimento pessoal e, assim, podendo introduzir  e 

usar os conhecimentos obtidos na prática social (POLICARPO e STEINLE; 2000 ?). 

          

Para utilizar os recursos didáticos de forma que consiga atingir os objetivos propostos, 

o papel de professores e alunos nesse processo colaborativo é essencial. Os educadores 

precisam utilizar os recursos instrucionais de forma planejada, sabendo quando devem ser 

aplicados, e os materiais devem proporcionar aos alunos estímulo para pesquisar e encontrar 

novos conhecimentos. Com isso os alunos conseguem ter a oportunidade de expressar suas 

necessidades e exigências, que serão coletadas e utilizadas pelos professores no processo de 

planejamento e execução de recursos (RODRIGUES et al. 2018). 

 

Quadro  6 – Síntese da sexta pergunta: Professor como mediador de conhecimentos. 

Pergunta Fragmentos da leitura 

Quantos artigos abordam a 

importância do professor como 

mediador de conhecimentos? 

 

6 artigos 

 

 

 

 

 

"O professor tem o papel de mediador das 

questões ambientais, mas não significa que 

ele deva saber de tudo sobre o Meio 

Ambiente para desenvolver um trabalho de 

qualidade com seus alunos, mas que ele 
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6.  Quais os tópicos em destaque pelos 

autores? 

 

esteja preparado e disposto a ir em busca de 

conhecimentos. Transmitir aos alunos a 

noção de que o processo de construção do 

conhecimento é constante" (MEDEIROS et 

al. P,3. 2011). 

___________________________________ 

"Podemos compreender o professor como 

contribuidor para um entendimento mais 

amplo e complexo" (LOPES et al. P,12. 

2020). 

___________________________________ 

"Conscientes de que cabe ao educador 

despertar nos alunos o interesse e a 

preocupação com os problemas ambientais" 

(OLIVEIRA et al. P,490. 2007). 

Fonte: Elaboração Própria  

 

Com base nos resultados obtidos nesta sexta síntese, dos 6 artigos analisados, obteve-se 

uma porcentagem de 40% quanto a questão do professor como mediador de conhecimentos. 

Entende-se que é fundamental para o professor, estabelecer uma ponte entre ele, o aluno e a 

estratégia de ensino que ele irá abordar em sala para que consiga tornar cidadãos mais críticos, 

reflexivos e atuantes no meio social. Entende-se o quanto é importante instigar nos educandos 

o anseio pela obtenção de conhecimento, e isso se dá quando o mediador, ou seja, o docente 

estabelece uma relação mais afetiva e uma postura diante dos alunos, mesmo diante de suas 

limitações, o professor diferenciado busca sempre aprimorar seus conhecimentos, seus 

embasamentos e suas atividades para melhor atender a demanda de seus alunos. Com os 

resultados desta última síntese podemos ainda compreender que o professor funciona como um 

espelho diante de seus alunos, pois a partir daquilo que ele consegue transmitir a eles, eles 

tomam isso como um reflexo, um exemplo de profissional para suas vidas. 

 

Atualmente, não é solicitado aos professores que eles sejam exclusivamente vetores de 

conhecimentos, ou que tudo o que é aprendido em um ambiente acadêmico pode ser colocado 

em prática para alunos em sala de aula, mas solicita-se que eles sejam aqueles que forneçam 

saberes buscando estar em sintonia com o aluno. Podemos entender que não basta conhecer o 

conteúdo da sua matéria. O professor precisa não somente interagir com outras disciplinas, mas 

buscar compreender a realidade dos alunos também faz parte do papel do seu papel enquanto 

docente, pois ele precisa saber o que ensinar, como ensinar e para quem, ou seja, como ensinar 

aos alunos. Dessa maneira, o aluno aplicará os conhecimentos aprendidos na escola na realidade 

social (PEREIRA E MENDES, 2000?). 

 

De acordo com Lima e Guerreiro (2019), o professor é aquele que consegue desencadear 

interesse e prender a atenção dos alunos, puxando-o para junto do instrumento de 

aprendizagem, com intuito de que ao conseguir entendê-lo, usufrua dos benefícios obtidos com 

essa experiência. No contexto em questão, é o docente que, propositalmente, culturalmente e 

com o despertar para a sensibilidade, filtra, escolhe e entende os estímulos de modo mais 

adequado, decidindo a melhor hora, ordem, intensidade e meio para abordá-lo. A intermediação 

requer controle da prática das relações humanas, pois, o intermediário é um tutor que arca 

inteiramente com o compromisso de seu trabalho educacional, o mesmo está envolvido no 
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processo de formação completo dos seus aprendizes, levando em consideração os limites éticos, 

que envolve todo o ser humano. 

 

Sabemos que em questão de número, ainda há uma quantidade elevada de alunos que 

não buscam ter um bom engajamento na vida escolar como um planejamento de suas vidas 

pessoais, preparando-os para o futuro. Observa-se que a falta de interesse em estar no ambiente 

escolar para aprender é bastante observado especialmente na rede pública de ensino, grande 

maioria encontram-se desmotivados e carecem de ter um olhar diferenciado com relação à 

escola. Necessitam perceber outra ideia de cenário escolar e que tipos de outras possibilidades 

podem ser oportunizadas. Com isso, é a partir desse momento que a função do tutor motivador 

surge com grande relevância. Compreende-se que não é algo tão fácil, ao contrário, é bastante 

desafiador, pois o professor detém-se de uma maior responsabilidade, ele tem de tornar-se um 

aliado, preparado para influenciar, persuadir, induzir, cativar e atrair o aluno a comprometer-se 

se deixar transformar. Por isso, o aprendiz necessita de convencimento do quanto o seu 

professor está motivado em apostar neles como ser humano capazes, e dessa maneira, sintam-

se inspirados. Os alunos precisam ser tocados pela postura do seu educador, que deve buscar 

por metodologias que sejam construtivas e significativas, fazendo assim com que gere 

expectativas e desperte a curiosidade (COELHO et al. 2000?). 

 

Conclusões 

 

Diante do exposto neste trabalho, a partir desta análise bibliográfica, foi notório 

observar o quanto é essencial reconhecer o papel fundamental do professor na formação dos 

estudantes quanto à consciência ambiental. Os docentes têm a responsabilidade de transmitir 

conhecimentos científicos e práticos sobre o meio ambiente, promovendo a conscientização 

sobre a importância da preservação da natureza. É preciso ressaltar que as concepções e 

vivências dos professores de Ciências sobre o meio ambiente têm um impacto direto na forma 

como eles abordam esse tema em sala de aula. Portanto, é necessário que os professores se 

atualizem constantemente, buscando informações atualizadas sobre as questões ambientais e 

promovendo uma educação ambiental crítica e reflexiva. 

 

 Além disso, é fundamental que os professores tenham vivências pessoais positivas em 

relação ao meio ambiente, para que possam transmitir esse amor e respeito aos estudantes. É 

importante que eles estejam conectados com a natureza, realizando atividades ao ar livre e 

desenvolvendo projetos que envolvam a comunidade escolar e a preservação ambiental. Outro 

ponto relevante é a necessidade de uma formação inicial e continuada de professores que 

contemple a temática ambiental. É preciso que os cursos de formação de professores incluam 

disciplinas específicas sobre educação ambiental, capacitando os futuros docentes a lidarem 

com as questões ambientais de forma integrada e interdisciplinar. 

 

Por fim, é importante ressaltar que a educação ambiental não deve se limitar apenas à 

disciplina de Ciências, mas deve ser abordada em todas as áreas do conhecimento e de forma 

transversal. Os professores de todas as disciplinas têm a responsabilidade de trabalhar a 

conscientização ambiental com os estudantes, promovendo uma mudança de comportamento 

em relação ao meio ambiente. Em suma, as concepções e vivências dos professores de Ciências 

sobre o meio ambiente são fundamentais para a construção de uma educação ambiental efetiva. 

É necessário que os docentes sejam conscientes da importância desse tema. 

 

Espera-se que os resultados deste trabalho de revisão bibliográfica sirvam de subsídio 

para o fortalecimento da dimensão socioambiental nos currículos das escolas públicas e 
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capacitação continuada dos (as) docentes em exercício. Pretende-se também o desenvolvimento 

de trabalho de conclusão de curso de graduação, bem como a apresentação dos resultados em 

evento de pesquisa e extensão. 
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1.2 OBS: Autores convidados estão dispensados do pagamento deste valor (este é o caso dos 

membros do Comitê de Avaliadores, mesmo que haja co-autores), bem como os autores que 

solicitarem, por e-mail,  a isenção da taxa por motivos econômicos, principalmente estudantes. 

Os autores que não são do Comitê Editorial serão convidados através de ofício nominal. Os 

convites são pessoais e intransferíveis. 

2. Conta para depósito da taxa de submissão: Titular: CIKLA - DESENVOLVIMENTO E 

CONTEÚDO EM SUSTENTABILIDADE LTDA; Banco Santander, agência nº 0726, conta 

corrente nº 13.000227-6; CNPJ: 27.836.507/0001-36 (O PIX É O NÚMERO DO CNPJ). 

2.1 Não emitimos nota fiscal de qualquer tipo, para pessoas físicas ou jurídicas (imunidade 

tributária prevista no artigo 150, inciso VI, letra “d”, da Constituição Federal). Emitimos apenas 

recibo em nome de pessoa física, tendo em vistas que nossos únicos usuários possíveis são 

AUTORES, e pessoas jurídicas não podem figurar como autores. Os recibos serão emitidos até 

a data de publicação final do trabalho, quando solicitados.  

3. Diversos investimentos em tecnologia foram realizados para garantir que todas as 

publicações da RevBEA tivessem registro e credibilidade internacional. Foi estabelecida uma 

parceria com o CrossRef, instituição norte-americana responsável pela atribuição do Digital 

Object Identifier (DOI). O DOI é reconhecido pelo Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) 

através da Plataforma Lattes como prova de publicação, e ainda liga o currículo do pesquisador 

ao arquivo da publicação. 

https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/management/settings/workflow/mailto:revbea@unifesp.br
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4. Todos os textos recebidos serão submetidos aos consultores da revista para a devida 

apreciação. As modificações ao texto, quando sugeridas pelos consultores, serão encaminhadas 

aos autores para consideração. Da mesma forma, será avisado ao(s) autor(es), via OJS, de que 

o texto foi recusado. 

5. Os trabalhos deverão ser encaminhados via OJS, sem elemento(s) que identifique(m) o(s) 

autor(es). Os dados relativos ao(s) autor (es) serão registrados no sistema, no momento da 

submissão. Os artigos deverão ter no máximo vinte laudas, papel Letter, letra Arial, tamanho 

12, espaço simples, margens de 3 cm, numerando as páginas. 

6. Os artigos deverão vir acompanhados de um resumo em português e de um abstract em inglês, 

contendo no máximo dez linhas e três a cinco palavras-chave (keywords). As notas de rodapé, 

quando existirem, devem ser numeradas automaticamente em algarismos arábicos em ordem 

crescente. As referências bibliográficas citadas no interior do texto deverão ser feitas da 

seguinte forma: (Autor, data: página). As citações ao longo do texto deverão seguir as normas 

ABNT (AUTOR, ano, p.). As referências deverão ser apresentadas ao final do artigo, em ordem 

alfabética, da seguinte forma: a) Livros: AUTOR. Título em negrito. Local da publicação, 

Editora, data. b) Artigos: AUTOR. Título. Título do periódico em negrito. Local da publicação, 

número do periódico (número do fascículo): página inicial-página final, mês/ano. 

7. Os autores são responsáveis pela exatidão das referências bibliográficas e pelas ideias 

expressas em seus textos. 

8. Os artigos deverão, obrigatoriamente, ser encaminhados via OJS. 

9. Os autores de trabalhos aprovados receberão exclusivamente e gratuitamente uma mensagem 

eletrônica (e-mail) via sistema com o ACEITE do trabalho, com dados completos e suficientes 

para comprovação. A emissão de CARTA DE ACEITE no formato de ofício com assinatura 

digitalizada é um serviço extra, e poderá ser solicitado mediante pagamento de R$50 (cinquenta 

reais).  

10. Os artigos obedecem às normas estabelecidas pela ABNT NBR 6023/2018 - Informação e 

documentação — Referências —  Elaboração, em vigor desde o dia 14 de novembro de 2018. 

a) As referências bibliográficas devem ser listadas em ordem alfabética de autor, alinhadas a 
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esquerda, em tamanho 11, espaço simples entre linhas, e duplo entre as referências, conforme 

exemplos abaixo: 

ARRIGUCCI JÚNIOR, D. Humildade, paixão e morte: a poesia de Manuel Bandeira. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1990. 124p. 

NEIMAN, Z.; MENDONÇA, R. À sombra das árvores: transdisciplinaridade e Educação 

Ambiental em atividades extra-classe. São Paulo: Ed. Chronos, 2002. 127p.
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